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RESUMO 
 
Justificativa: Nos três primeiros anos o bebê está mais suscetível à plasticidade 
cerebral, tornando-se importante a realização de intervenções precoces quando 
necessário. Com a pandemia os bebês pararam de receber atendimento 
presencialmente, necessitando da telerreabilitação. Logo, a comunidade científica 
interessou-se por compreender o processo desse momento, as inseguranças e os 
medos das pessoas envolvidas. Objetivo: Verificar as percepções dos cuidadores 
sobre o atendimento remoto da fisioterapia em bebês considerados de risco entre zero 
e três anos, e compreender quais foram as barreiras e os facilitadores vivenciadas 
durante esse tipo de atendimento. Metodologia: Pesquisa qualitativa do tipo estudo 
de caso institucional. Resultados: Foram entrevistados oito cuidadores. Os bebês 
tinham de oito meses de idade corrigida (IC) até dois anos e onze meses. Na soma 
do questionário econômico obteve-se as seguintes classificações: B1, B2, C1 e C2. 
Em relação ao grau de escolaridade da pessoa que mais contribui com a renda da 
casa, uma completou o ensino fundamental, três o médio e quatro o superior. No 
AHEMD-IS apenas um lar foi classificado como excelente, apresentando ampla 
quantidade de variedade e oportunidades. Percepções: privilegiados, satisfeitos e 
agradecidos mesmo com dificuldades, falta de conhecimento e limitações. Aumento 
da conexão pai-filho e mais tempo com a criança, possibilitando conhecê-la melhor. 
Barreiras: falta de equipamentos/acessórios, o ambiente não estava preparado, falta 
de colaboração da criança e conexão com a internet. Facilitadores: suporte contínuo 
dos profissionais, flexibilidade de horários, adaptação ao ambiente da família, não 
precisar se locomover e a comodidade de estar em casa. Conclusão: A 
telerreabilitação deve ser pensada como uma opção viável pós pandemia para 
garantir o cuidado ou a sequência dele para os pacientes, pois apresentou facilidades 
para os profissionais e cuidadores e, foi capaz de incluir as famílias na intervenção, 
permitindo a participação deles no tratamento de seus filhos.  
 


